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o exemplodo direitocomunitárioeuropeué, nestemomentode
perplexidadecertezasprecárias,dealtíssimavalia.A começarpelofor-
midáveldesacertoentreos direitosinternosdos países-Mercosule o
TratadodeAssunção,comQ}damesmaformaoforam,aseutempo,odireito
internodemuitosEstadoseuropeuseoTratadodeRoma.A questãonodoal,
a reavaliaçãodoconceitodesoberaniaeo realinhamentod utrináriosobre
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pois a percepçãoparao primeiroapprochecom as questõesjurídicas
comunitáriasé eminentemented "direitodasgentes".Trata-se,porém,de
meroinício, logosuperadopeloturbilhãodedemandasquesevãoformu-
lando:veja-se,por exemplo,o casodo corriqueiroparticularismodos
direitoscomerciaisdepaísescomunitários:o quefazerdiantedetítulosde






































do conflitoentreas nonnascomunitárias(diretivase regulamentos,no





direitosinternossuscitouna construçãoda União Européiaformidável
embatedoutrinário,conducente,por suavez, a formidávelelaboração
jurisprudencial.
Com referênciaao específicotemada constitucionalidadedos
tratados institutivos das ComunidadesEuropéias,considerandoa
variedadedossistemasconstitucionaisdosEstadosenvolvidos,houveum
processodiversificadodeadaptaçãoeacomodação,comalgunsdelesintro-





































2) EfeitoImpositivo- As nonnascomunitáriaspossuemumcaráter
obrigatórioe devemestarinstrumentalizadasdeformaapoderemsefazer
imporatodososjurisdicionáveis.O caráteracacianodesteitemjustifica-se
pelo grandeequívocodoutrinárioquese temdisseminado,a partirde













3) EfeitoDireto- A presentecaracterísticadecorredaautomática





















destacar,nãofoi defácil formaçãonaexperiênciaeuropéia.A tradição
jurídica e o particularismoculturaldospaísesconcernentescrioufortes
resistênciasà proposta,o quegerouexaustivatuaçãojurisprudencialda
CortedeJustiçadoLuxemburgo.
4) Primazia- A característicamaissacrílegadeumdireitocomu-

















destinadoa permitira inclusãodo paísnasNaçõesUnidas,nodelicado
contextodopós-guerra:Art. II - L 'ltaliarepudiaIaguerracomestrumento
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em quese implementemas liberdadestípicasdemercadocomum,será




o TratadodeMaastricht,ondeveioà lumeo dilemaqueafligeprincipal-
menteoschamados"eurocéticos":comocontinuarsoberanoseunidos?
4) Uniformidade de Interpretação e Aplicação - Merece ainda
menção,comocaracterísticadeumdireitocomunitário,a uniformidade
fonnale materialdequesedeverevestir,sendoparatantoindispensável
















válvulaestabilizadorado todoo direitocomunitário,osjuízes nacionais,



























susceptíveisde recursojudicial previstono direitointerno,esseórgãoé
obrigadoasubmeteraquestãoaoTribunaldeJustiça".
Certamenteapartefinaldodispositivo,queconstrangeàviapreju-
dicial em casosdejulgamentosnacionaisde últimainstância("... tale
giurisdizioneétenutaa...", notextooriginaldpTratadodeRoma)éaque
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da matéria,propõe-sea fazerver,a abrangênciado tema,bemcomoas
ingentesdificuldadesdesuaimplantação.
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